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APRESENTAÇÃO

A constante inovação tecnológica tem produzido o ininterrupto avanço da 
estética comunicacional. Tal fato induz a reflexão sobre como uma age sobre a 
outra, como se interligam e como evoluem em conjunto.

Novos pensadores se debruçam sobre os inúmeros aspectos de técnicas 
que conectam à informação e à comunicação, refletindo sobre o aprimoramento, 
as vantagens e desvantagens decorrentes desta implexa e vasta gama de dados. 

Essas reflexões podem ser encontradas na coleção Tecnologias e Estéticas 
da Comunicação no Brasil, que chega ao seu segundo volume.

Desta feita, são dezenove artigos, que abordam temas como a 
descaracterização da Empresa Brasil de Comunicação (EBC) durante a gestão do 
presidente Michel Temer, a (Des)Informação na imprensa brasileira,  até os memes, 
como ressignificação de discursos até então dominantes.

O marketing eleitoral, a partir da revolucionária campanha de Barak Obama 
à Presidência dos Estados Unidos, e o ensino da construção de documentários, são 
outros aspectos da comunicação social que são ofertados neste volume juntamente 
como temas que envolvem a engenharia didática da comunicação, narrativas 
jornalísticas, estéticas, linguagem simbólica, mídias,  práticas socioculturais, 
migrantes venezuelanos, signos, estereótipos, cibercultura, tecnologias da 
informação, discursos ideológicos, transmídia, empoderamento, gênero entre outros. 

Ampliar a noção de tecnologias e estéticas da comunicação no Brasil nos 
permite, também, conhecer e questionar novas fronteiras entre determinados 
conceitos tais, já que, nas práticas e teorias emergem o tempo todo. É a partir destas 
inquietações que buscamos compartilhar novas descobertas teóricas e práticas. 

Edwaldo Costa
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RESUMO: O século XX foi marcado por grandes 
transformações no campo midiático brasileiro, 
a chegada do rádio em 1922, propiciou que 
novas tendências culturais fossem valorizadas 
através do veículo comunicacional. Em meio a 
esse processo de mudanças, um novo gênero 
musical se consolidou com o apoio da mídia 
na sociedade brasileira. O gênero sertanejo, 
desde sua primeira música gravada em 1929, 
teve nas mídias (rádio, televisão e internet) 
sua força de divulgação, tanto que cada fase 
do gênero (música-raiz, sertanejo e sertanejo 
universitário) se evidencia de acordo com a força 
que cada meio de comunicação se consolidou na 
sociedade. Perante esse retrospecto e com base 

em uma pesquisa exploratória, foi analisada a 
relação que cada mídia desempenha sobre a 
consolidação do gênero musical tipicamente 
brasileiro, de modo a mostrar como os meios 
de comunicação desempenham influências no 
sucesso do sertanejo no Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Mídia; Rádio; Televisão; 
Transmídia.

FROM RADIO TO TRANSMEDIA: 
THE RELATIONSHIP BETWEEN THE 

HISTORICAL EVOLUTION OF THE MEDIA 
FOR THE EVOLUTION THE SERTANEJO 

GENDER
ABSTRACT: The twentieth century was marked 
by major changes in the Brazilian media field, 
the arrival of radio in 1922, allowed new cultural 
trends to be valued through the communicational 
vehicle. In the midst of this process of change, 
a new musical genre was consolidated with 
the support of the media in Brazilian society. 
The backcountry genre, since its first recorded 
music in 1929, had its dissemination strength 
in the media (radio, television and internet), 
so much so that each phase of the genre (root 
music, backcountry and university backcountry) 
is evident according to the strength that each 
means of communication has consolidated itself 
in society. In view of this retrospective and based 
on exploratory research, the relationship that 
each media plays on the consolidation of the 
typically Brazilian musical genre was analyzed, in 
order to show how the media play an influence on 
the success of the sertanejo in Brazil.
KEYWORDS: Media; Radio; Tv; Transmedia.
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INTRODUÇÃO
Da música do homem do campo ao gênero musical de grandes festivais 

brasileiros, é assim que o gênero sertanejo vem construindo sua história ao decorrer 
dos últimos anos. Da primeira gravação do gênero, intitulada Jorginho do Sertão, de 
Cornélio Pires aos cantores universitários, que depois de ganharem as repúblicas 
nas universidades começaram a cantar em grandes festas agropecuárias e musicais 
do país (ANTUNES, 2012).

O gênero sertanejo, desde a colonização brasileira, apresenta vestígios de 
sua história cultural no país, a grande pioneira nesse enredo é a viola, utilizada 
para catequização dos indígenas que viviam em território brasileiro no século XVI 
(VILELA, 2017).

Esse instrumento, ao passar dos anos, ganhou grande destaque com os 
tropeiros que a utilizavam nas trilhas no interior do Brasil, desbravando terras e 
levando a cultura do violeiro para regiões remotas do país. Foi dessa forma, que 
territórios do sudeste (São Paulo e Minas Gerais), centro-oeste (Mato-Grosso, Mato-
Grosso do Sul) e até mesmo o sul (com o Paraná) se destacaram com a cultura 
sertaneja sobre outros estados do país, solidificando, nesse destaque, o número 
de cantores do gênero sertanejo revelados por cada um desses estados. Contudo, 
conforme Magnoni (2013, p. 5) “o rádio foi o primeiro veículo de comunicação 
eletrônico de massa”, fortalecendo mensagens, que até então eram restritas ao 
impresso e concedendo agilidade ao instante da notícia, além de tornar possível o 
ao vivo. Dessa forma, o novo veículo trouxe uma característica primordial para os 
outros veículos comunicacionais da linha sucessória (como a televisão e a internet), 
que foi a de atingir um grande público a partir de um mesmo aparelho receptor.

Nessa relação de cumplicidade entre público e os novatos artistas radiofônicos, 
a mensagem repassada através da voz, conseguiu ter um alcance muito maior, 
além de possibilitar inovações a qualquer momento do dia, diferentemente do jornal 
impresso, que restringia suas notícias para o horário da manhã (distinto dos dias 
atuais, onde a informação do impresso é atualizada, a todo o momento, nos portais 
on-line).

Entretanto, com o tempo essas inovações tecnológicas chegaram ao 
mercado e um novo meio de comunicação começou a ganhar a casa dos brasileiros: 
a televisão.

A chegada da televisão no Brasil é datada da década de 1950, a partir do 
pioneirismo de Assis Chateaubriand, que fundou a primeira emissora do país e 
reuniu o dinamismo da voz radiofônica com o audiovisual. Como o rádio, na década 
de 1970, o veículo televisivo também cresceu e começou a viver sua época de ouro. 
Depois foi a vez da internet e a chegada da narrativa transmídia, muito utilizada em 
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projetos voltados à música sertaneja.
Para percorrer essa trajetória, na relação mídia e cultura sertaneja, esse 

trabalho utilizou uma pesquisa qualitativa, de cunho exploratório, sendo feito um 
levantamento bibliográfico, com o intuito de demonstrar a relação dos meios de 
comunicação na construção de cada uma das fases do gênero musical sertanejo, a 
partir do discurso dos cantores.

Concluindo, com a relação de cada fase do gênero sertanejo à época de 
sucesso de cada mídia, observando as características sociais e culturais, de acordo 
o padrão da sociedade.

DO RÁDIO À INTERNET
A Revolução Industrial, iniciada no século XVIII, na Inglaterra, tornou-se reflexo 

de grandes mudanças perante a comunicação mundial, revolucionando técnicas 
comunicacionais e desenvolvendo novos veículos de difusão das mensagens.

Se no século XIX, a fotografia e o jornalismo impresso eram grandes evoluções 
do meio, no século seguinte, o surgimento do rádio, da televisão e internet deu um 
grande salto no que, até então, era tecnologia de última geração, tornando possível 
a propagação de mensagens e que a mídia ganhasse caráter amplo na sociedade.

Um dos meios de comunicação que cresceu amplamente, em junção a esse 
processo, foi o rádio e, paralelamente a este, os gêneros musicais.

O rádio teve seu surgimento no Brasil, no ano de 1922, a partir de testes 
realizados no Rio de Janeiro, em comemoração ao centenário da independência 
(MAGNONI, 2013).

Para Calabre (2003, p. 2) por ser “o primeiro meio de comunicação a atingir 
a massa brasileira, o rádio gerou uma maior proximidade entre o público e o artista”. 
Tanto que, nesse período, novos cantores surgiram justamente no veículo de 
comunicação, ajudando na popularidade artística dos profissionais radiofônicos.

A música como produto de consumo se expandiu, consideravelmente, 
no Brasil, em 1922, com a chegada do rádio. Em pouco tempo, vários 
receptores já existiam em todo o Brasil. A partir desse momento, o rádio 
era o principal veículo para os músicos e artistas que se apresentavam 
em estúdio [...] Com talento para a linguagem radiofônica e criando 
tipos populares, esses artistas fidelizavam os ouvintes à rádio 
estabelecendo, assim, a conexão para um mercado consumidor que 
chegaria a outros formatos de mídia nos anos seguintes (FRANCHI, 
2015, p. 2).

O surgimento da primeira emissora brasileira radiofônica, em 1923, a Rádio 
Sociedade do Rio de Janeiro, concretizou uma nova era perante os meios de 
comunicação do Brasil. Naquela época, nascia um novo modelo de sucesso, que era 
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o de poder tocar no rádio e difundir valores históricos culturais nele. De acordo com 
Antunes (2012, p. 20), “com as emissoras radiofônicas indo em  busca de artistas e 
produtores, o canal de divulgação6 se tornou popular, veiculando a cultura caipira”.

Essa valoração da cultura caipira no rádio brasileiro foi típica de um processo 
de modernização dos discursos do campo, em relação ao processo histórico-social 
dos indivíduos sobre a sociedade, ou seja, o homem do campo já apresentava sua 
cultura sendo repassada a um veículo de comunicação de ampla divulgação, que 
influenciava terceiros (ouvintes).

Para McLuhan (1964, p. 190):

Hitler só teve existência política graças ao rádio e aos sistemas 
de dirigir-se ao público. Isto não significa que estes meios tenham 
retransmitido de fato seus pensamentos ao povo alemão. Seus 
pensamentos eram de curto alcance. O rádio propiciou a primeira 
experiência maciça de implosão eletrônica, a reversão da direção e 
do sentido da civilização ocidental letrada.

O teórico ainda complementa, dizendo que Hitler, apenas obteve sucesso 
em sua campanha nazista, através do rádio, como seu aliado na difusão de sua 
ideologia, a partir do caráter pessoal que o veículo possui com o ouvinte, numa 
relação de extrema harmonia com o audiente (MCLUHAN, 1964). E foi sobre esse 
aspecto que a música sertaneja conseguiu entrelaçar sua primeira fase, em junção 
a uma mídia de massa.

A união entre o rádio e a música-raiz constitui de uma relação que perdura até 
os dias atuais, preservando valores históricos até nos cantores do gênero sertanejo, 
que em seus discursos constituem memórias de fases distintas do sertanejo.

Conforme Prata (2008, p. 34), “várias transformações ocorreram com o rádio 
e na história dele”, tanto em seu formato de programação, como em seu modelo 
de divulgação. Em meio, a essas modificações os discursos do sertanejo também 
passaram por mudanças, incorporando de tecnologias em seu formato de construção 
das letras. Exemplos, se expressam nas canções caipiras e universitárias, que 
usufruem de mídias diferentes em sua força de divulgação perante seu público-alvo.

Uma das principais fases do rádio, para sua consolidação como meio de 
comunicação com força social, ocorreu nas décadas de 1930 e 1940, quando 
o veículo viveu sua época de ouro, com os artistas participando dos programas 
radiofônicos de entretenimento, divulgando os vários gêneros musicais do país de 
forma prematura.

Raul Torres e Serrinha inovaram novamente, criando o primeiro 
programa  de rádio dedicado ao gênero sertanejo. O programa se 
chamava Três Batutas do Sertão. O terceiro “batuta” era José Rielli 
(1885-1947) e o programa era transmitido pela Record. Em 1945, 
passou a formar dupla com Florêncio, ou João Batista Pinto (1910-
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1970), com quem já havia cantado nos anos 1930 (ANTUNES, 2013, 
p. 37).

Foi nessa época que surgiu o termo “música sertaneja”, em contrapartida à, 
então existente, música caipira. Para o criador do termo Diogo Mulera, as diferenças 
estavam presentes nos estilos; para ele, as duplas que gravavam tango, rancheiras 
e boleros não cantavam mais música caipira, mas sim música sertaneja (ANTUNES, 
2013).

Já na década de 1950, outro meio de comunicação chegou ao lar dos 
brasileiros. O surgimento da primeira emissora de televisão do Brasil (TV Tupi) 
trouxe novas tecnologias  de comunicação, além de tendências ao campo musical. 
Isso porque de acordo com Barbosa (2007, p. 2) “a música vai além de uma simples 
estética sonora, tornando-se uma forma de comunicação entre as pessoas”.

Depois do advento do rádio, o homem do século XX, não satisfeito 
com a instantaneidade consumada através do som, nas ondas do 
rádio, continuou perseguindo o ideal não só de ouvir, mas também de 
ver à distância. Em 1950, estava consolidada a televisão, um invento 
que causou furor em todo o mundo. Já na década de 60, os aparelhos 
de TV estavam em muitos lares e as famílias se reuniam com vizinhos 
e amigos para passar horas a fio acompanhando uma programação 
que incluía novelas e alguns noticiosos (PRATA, 2008, p. 34).

De acordo com Jesus e Resende (2013), a televisão originou-se da junção de 
outros meios de comunicação existentes, ou seja, do rádio e do cinema. Além disso, 
o desenvolvimento da mídia audiovisual propiciou que novas formas de divulgação 
fossem testadas e aplicadas, a partir do dia 18 de setembro de 1950.

No decorrer dos anos seguintes, o aparato tecnológico continuou se 
desenvolvendo, conquistando cada vez mais brasileiros, se tornando um objeto 
indispensável na casa de muitas pessoas; oferecendo informações, entretenimento 
e diversão, em um formato inaugurado pelo magnata Assis Chateaubriand.

Na primeira década da televisão no Brasil, muito do que era feito no rádio foi 
migrado para o campo audiovisual, tanto que dos quatro pilares (entretenimento, 
radiojornalismo, esportes e radionovela) que fundamentavam a programação de 
uma emissora radiofônica em seus anos dourados, todos foram repassados para a 
mídia audiovisual.

Exemplo disso, se aplicam ao relacionar os nomes do passado radiofônico 
com o dos dias atuais da televisão. Nomes do rádio como Ademar Casé 
(entretenimento), Nicolau Tuma (esporte), Heron Domingues (radiojornalismo) e até 
mesmo da radionovela “Em Busca da Felicidade”, se comparam, respectivamente, 
a Silvio Santos (entretenimento), Galvão Bueno (esportes), Heródoto Barbeiro 
(telejornalismo) e a famosa novela das oito da TV Globo. E foi em meio à transição 
do rádio para a televisão, que na década de 1960, a sociedade também passou por 
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modificações que refletiram diretamente no campo musical.
Antunes (2013, p. 55) destaca que “com o aumento gradativo do êxodo rural, 

o movimento da música sertaneja perdia força”. Esse fato acontecia, por motivo, dos 
cantores sertanejos da década de 1950, manter um estilo de cantar do passado no 
campo, não se modificando a primeiro momento, com a transição e modernização 
dos meios de comunicação, que refletiam diretamente no campo musical.

O Brasil na década de 50 passaria por uma profunda mutação cultural. 
Com os ideais de industrialização e desenvolvimento tornando-se a 
tônica do governo de Juscelino Kubitschek, famoso pelo slogan “50 
anos em 5”, o país começa a ter uma indústria cultural onde a televisão 
seria o principal veículo para a construção de ídolos voltados para o 
mercado fonográfico que estava em expansão (FRANCHI, 2015, p. 4).

Outro fator preponderante, que refletiu diretamente nas mudanças das 
canções foi o de fatores históricos e políticos. Nessa união, entre mídia e política, 
a música virou berço de mudanças, por influencias que ocasionaram uma nova 
roupagem ao estilo sertanejo, surgindo, assim, após a inauguração da primeira 
emissora de televisão do Brasil, na década de 1960, a nova fase do gênero musical 
sertanejo: o sertanejo romântico.

Para Silva (2016, p. 8), “a utilização da viola foi diminuindo a partir da nova 
fase do sertanejo, com os temas das canções sendo voltados ao romantismo e a 
temática urbana”.

Essas causas refletiram nas mudanças do gênero, já que, na época, a 
migração para as áreas urbanas crescia no país, e a modernização tecnológica 
refletia socialmente; dessa forma, a sociedade também pedia inovações nas 
músicas sertanejas.

Um dos grandes percussores da modernidade no sertanejo, em sua segunda 
fase, foi a dupla sertaneja Leo Canhoto e Robertinho, que trouxe a novidade para 
as grandes cidades, pois, até então, esse gênero musical se restringia ao interior do 
país e aos circos.

Com tamanha concorrência e ainda dentro de uma estética caipira, a 
música sertaneja estava longe de conquistar outras classes sociais e 
novos espaços na mídia. O gênero parecia “atolado” num pântano e 
seus artistas permaneciam restritos aos circos de periferia, cidades 
do interior e rádio  AM. Mas a modernidade, renovação e frescor de 
que a música sertaneja tanto precisava para aquele momento chegou 
com a dupla Leo Canhoto e Robertinho [...] Introduziram um visual 
completamente diferente do sertanejo tradicional [...] numa clara 
influência do pop internacional (ANTUNES, 2013, p. 58).

A mudança da dupla influenciou fortemente modificações tanto na roupagem 
dos cantores sertanejos, como no surgimento de um novo estilo, que se adaptava 
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ao momento social do período, pois grande parte dos ouvintes do sertanejo estavam 
mudando para a cidade. Além disso, o uso de relações sociais novas também afetou 
o discurso dos cantores da nova geração do gênero musical sertanejo.

De acordo com Baccega (apud Meditsch, 2007, p. 51):

O uso linguístico é repleto de relações sociais. Nesse sentido, 
podemos dizer que há história na linguagem. O discurso não é apenas 
uma cadeira de enunciação, palavras ou frases conectadas entre 
si. Ele pressupõe o conjunto de relações sociais tradicionalmente 
consideradas extra-linguíticas, as quais constituem o discurso e 
se inscrevem na palavra, matéria bruta utilizada (...) A verdadeira 
substância da palavra no discurso é fenômeno social da interação 
verbal (...) O significado do discurso é o fenômeno social da interação 
verbal.

E foi dessa interação verbal que o novo discurso sertanejo se construiu, de 
acordo com as mudanças no formato das letras do gênero musical sertanejo. Tanto, 
que a junção  entre a sociedade e a música sertaneja refletiu até mesmo sobre os 
cantores da primeira fase do gênero, que apresentavam no discurso das letras da 
música-raiz, um linguajar ligado a vida do homem no campo, diferente do sertanejo 
universitário, que possuí letras de fácil absorção pelos ouvintes, e ainda, rimas, que 
possibilitam a distinção das fases do gênero musical.

Foi nessa época também que o sertanejo começou a apresentar diferenças 
até mesmo nas origens, com cantores remontando as duplas da primeira geração 
(Tonico e Tinoco), como seus grandes influenciadores; tendo essa linha sucessiva 
permanecendo até hoje, com duplas da terceira fase, como Jorge e Mateus, 
lembrando de duplas da segunda geração, como Christian e Ralf, Leandro e 
Leonardo e Zezé di Camargo e Luciano.

Novos gêneros musicais foram surgindo, como o sertanejo e o 
sertanejo universitário. Mas, dentro de seu repertório, de suas letras, 
de sua instrumentalização, de sua interpretação, ecoa música raiz. Os 
intérpretes desses gêneros, anteriormente citados, passam a mostrar 
em seus CDs, DVDs e videoclipes mostrar onde tudo começou, quem 
foram seus ídolos, quem os inspirou na carreira. E, nessa memória 
coletiva, ecoam vozes que estão presentes na moda de viola caipira 
(SILVA, 2016, p. 4).

Além de ter sido fortemente aliada na propagação da cultura sertaneja, a 
televisão também aproveitou do gênero musical para fazer sucesso, tanto que, na 
década de 1990, foram vários os programas sertanejos que ganharam espaço na 
programação de emissoras de TV aberta, como similarmente, viraram trilha sonora 
de telenovelas e até mesmo enredo e história de sucesso em folhetins televisivos.

Um dos programas percussores dessa união entre a televisão e o sertanejo 
foi o extinto Canta Viola, apresentado por Geraldo Meirelles, conhecido como o 
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“marechal da música sertaneja”. Esse programa, que iniciou sua história na TV 
Cultura, no ano de 1962, é um dos grandes protagonistas para valorização do 
sertanejo na televisão. Durante toda a segunda fase do gênero, vários foram os 
artistas que passaram pela atração, veiculada até 1995, na TV Record, quando o 
projeto terminou (ANTUNES, 2013).

Mas foi na década de 1980, que o sertanejo passou por uma das maiores 
modificações, em seu formato, na junção ao campo midiático. Uma delas ocorreu 
com a estreia do programa Viola, Minha Viola, apresentado por Inezita Barroso, 
que chegou a televisão com o objetivo de enaltecer a viola e a música-raiz, em 
contrapartida aos programas sertanejos que estavam extinguindo a primeira fase do 
gênero na televisão aberta (TELÓ e PIUNTI, 2015). Já na TV Globo, o programa Som 
Brasil começou a conceder espaço para artistas do gênero sertanejo, como Pena 
Branca e Xavantinho. Assim, os próprios cantores percebiam que falar apenas das 
belezas do campo e da vida no interior não seduzia mais os ouvintes do sertanejo, 
pois a própria sociedade, ao migrar para a cidade, se modificou em seu padrão 
cultural e necessitava de mudanças também no gênero sertanejo.

Entretanto, a maior conquista do gênero musical sertanejo, nos anos de 
1980, não ocorreu na televisão, mas sim no rádio, quando o sertanejo ganhou as 
rádios de frequência modulada (FM).

Até a década de 1980, as rádios FM que tocavam música sertaneja 
escondiam as canções as canções na madrugada. Tratando de uma 
forma mais simplista, praticamente não existia música sertaneja nas 
FM. A virada aconteceu justamente com “Fio de Cabelo”. Ela não foi 
a primeira tocar em horário nobre em um rádio de renome, mas foi a 
partir dela que os programadores se viram obrigados a abrir espaço 
para música sertaneja. Na primeira dos anos 1980, começava uma 
invasão de sertanejos nas mídias mais poderosas que culminaria no 
grande boom dos anos 1990 (TELÓ e PIUNTI, 2015, p. 28).

Chitãozinho e Xororó foram os embaixadores dessa nova fase no rádio, 
abrindo as portas para outros cantores do gênero ganharem as emissoras FM. 
Tanto que para Lima (2007, p. 79) “grande parte da música que se ouve no mundo 
contemporâneo está ligada à mídia, justamente pelo fato da música se valer da 
mídia para sua produção”, isso se apresenta nos dias atuais, tanto na divulgação 
das emissoras de rádio, que com parcerias divulgam os artistas, como também 
nos programas de televisão, os quais possuem em sua maioria cantores do gênero 
musical sertanejo como convidados.

Contudo, na década de 1990, as emissoras de TV aberta criaram novas 
atrações sertanejas, aumentando a visibilidade do gênero, entre eles destacam-se 
o Especial Sertanejo, apresentado por Marcelo Costa, na TV Record, o consagrado 
Sabadão Sertanejo, de Gugu Liberato, no SBT e ainda o especial Amigos, da TV 
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Globo, que era uma espécie de vários shows que a emissora transmitia em sua 
programação de final de ano, o projeto era liderado por Chitãozinho & Xororó, Zezé 
Di Camargo & Luciano e Leandro & Leonardo (TELÓ e PIUNTI, 2015).

Mas foi entre o final do século XX e início do século XXI que o gênero sertanejo 
ganhou o gosto da classe mais jovem do Brasil, movimentando festas agropecuárias 
e festivais do país, consolidando-se como um gênero musical tipicamente brasileiro.

O sertanejo universitário, também denominado a terceira fase do gênero 
musical sertanejo é a mais recente roupagem da música que se tornou a mais tocada 
em rádios do país, sendo que, grande parte desse sucesso se liga à internet, grande 
propagadora dos cantores universitários que, na década de 2000, cantavam nas 
repúblicas universitárias. Exemplos são desde Jorge & Mateus a dupla Fernando & 
Sorocaba, amostras de universitários, que moravam em repúblicas e que começaram 
a trilhar com um violão, um caminho sem volta, o de se tornar cantores sertanejos.

Entre os fatores que influenciaram essa transição do campo para cidade, 
chegando as universidades, estão os fatores políticos e econômicos, por motivo, de 
no início do século XXI, políticas públicas favorecerem a entrada de estudantes em 
universidades públicas.

Dessa forma, milhares de jovens do interior de estados brasileiros, fizeram 
das repúblicas suas novas moradias, aplicando a elas cultura e valores históricos 
regionalistas, como a paixão pela cultura sertaneja; tendo esses novos estudantes 
das universidades levando seus violões para o campus, criando, um estilo repassado 
de geração em geração (de avô para pai, e de pai para filho), que fundamentou o 
sertanejo universitário.

Segundo Silva (2016), a dupla pioneira do gênero universitário foi João Bosco 
& Vinicius, que cursavam, respectivamente, Odontologia e Fisioterapia, na cidade 
de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, mas que, nas horas livres das aulas, se 
apresentavam em bares da capital.

Com o tempo, a dupla foi fazendo sucesso, e o estilo mais rápido e dançante 
das músicas, com temas de festas e baladas se consagraram.

No ano de 2002, a dupla João Bosco & Vinicius lançou o primeiro CD que, 
com a convergência da internet, se propagou pela rede, gerando sucesso para a 
dupla.

Um dos principais aliados para a ascensão de uma nova geração 
sertaneja em meados dos anos 2000 foi o barateamento de certas 
tecnologias. Se até o momento apenas a pirataria conseguia fazer 
frente à produção de discos em escala feita pelas gravadoras, 
chegava a hora de os gravadores de CDs e do famoso CD virgem se 
tornarem acessíveis ao público. Duplas que gravavam seus primeiros 
CDs sem muitos recursos tinham condições de fazer algumas cópias 
em casa, distribuí-las e ver seu trabalho se disseminar sem muito 
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custo. A internet e a facilidade do download se tornaram realidade [...] 
(TELÓ E PIUNTI, 2015, p. 244).

Para Castells (apud Molina, 2013, p. 4) “a internet é cada vez mais usada para 
acessar os meios de comunicação, bem como qualquer forma de produto cultural 
ou informativo”. E foi a partir da internet que o sertanejo universitário se consagrou, 
conseguindo atingir o público-alvo do gênero, que era o jovem, através de uma 
mídia, habitualmente, mais acessível a compartilhar informações de acesso juvenil.

No entanto, a consagração do modelo de internauta conectado ao sertanejo 
universitário, se complementou com a transmídia aplicada ao gênero. Para isso, 
toma-se por base o conceito de “transmídia” de Jenkins (2009, p.138):

Uma história transmídia desenrola-se através de múltiplas plataformas 
de mídia, com cada novo texto contribuindo de maneira distinta e 
valiosa para o todo. Na forma ideal de narrativa transmídia, cada meio 
faz o que faz de melhor – a fim de que uma história possa ser introduzida 
num filme, ser expandida pela televisão, romances e quadrinhos; seu 
universo possa ser explorado em games ou experimentado como um 
parque de diversões. Cada acesso à franquia deve ser autônomo, 
para que não seja necessário ver o filme para gostar o game e vice-
versa. Cada produto determinado é um ponto de acesso à franquia 
como um todo. A compreensão obtida por meio de diversas mídias 
sustenta uma profundidade de experiência que motiva mais consumo.

Dessa forma, a reunião de várias mídias, com cada uma desempenhando 
uma função específica, e se complementando como um quebra-cabeça, visa atingir 
boas estratégias através da convergência tecnológica das mídias, em função do 
sucesso do gênero musical sertanejo (RESENDE, 2013).

Com isso, embasado no contexto histórico das mídias, desde o rádio ligado a 
primeira fase do gênero musical sertanejo (música-raiz), perpassando pela televisão, 
com a música sertaneja de ritmo moderno e apaixonante (música sertaneja), e 
chegando a internet ligada ao formato transmídia, tendo como exemplo o Projeto 
Bem Sertanejo (sertanejo universitário), verificou-se que os meios de comunicação 
desempenharam, e ainda desempenham, papel interinamente importante para o 
sucesso de cada fase do gênero musical.

Portanto, a junção das mídias com a música tipicamente brasileira, que 
conquistou espaço em festivais musicais, festas agropecuárias, telenovelas, 
programas de entretenimento, e em diversas emissoras de rádio, favoreceu o 
crescimento de um estilo musical genuinamente brasileiro, que cada vez mais 
ganha o mundo.

O GÊNERO MUSICAL SERTANEJO NA ATUALIDADE MIDIÁTICA
De gênero musical que sofria para ganhar as rádios brasileiras, por conta do 
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preconceito de aristocratas contra a cultura do campo (área rural), ao gênero mais 
tocado em rádios do país.

De acordo com o Kantar Ibope Media (2016), dos cinco estilos mais 
tocados em emissoras radiofônicas, no ano de 2016, o gênero sertanejo lidera a 
lista aparecendo como o ritmo preferido no gosto dos brasileiros. Isso evidencia o 
sucesso do gênero musical como mercado nos últimos tempos, denotando como 
esse gênero, antes rejeitado, tornou-se a música genuinamente brasileira.

Nos finais de semana, em programas de entretenimento é evidente o sucesso 
do sertanejo, os representantes do gênero são figuras corriqueiras nas atrações, 
sendo impossível não ter um cantor do estilo em algum programa de televisão, 
das emissoras abertas, durante os finais de semana. O motivo, se justifica pela 
repercussão que estes concedem às atrações, duplas ou cantores, muitas vezes, 
rendem picos de audiência às emissoras de rádio e, a programas televisivos, por 
apenas ter a presença do artista sertanejo nas atrações.

O sucesso do gênero sertanejo é tão influente que chegou até mesmo ao 
consagrado Fantástico, da Rede Globo, que exibiu no ano de 2014, e em 2017, o 
Projeto Bem Sertanejo. Através de um modelo transmídia, que ressalta a importância 
das mídias para a construção do gênero musical. O projeto que foi apresentado por 
Michel Teló contava a história do sertanejo, a partir de entrevistas com os próprios 
protagonistas do gênero musical.

Porém, foi nas festas e shows que o sertanejo realmente se consagrou 
como a música mais tocada em rádios e na televisão brasileira. Prova disso, são 
os eventos Villa Mix e Festeja, ambos com temática sertaneja e que, além de se 
destacarem nos meios de comunicação, também valorizam o mercado musical.

Outra plataforma midiática muito utilizada, atualmente, pelo gênero é a 
internet, com o sertanejo se destacando perante os outros gêneros musicais, não 
apenas nos números de reproduções de seus sucessos, mas por permitir que 
as músicas possam ser tocadas a qualquer momento do dia na rede virtual, não 
necessitando mais à espera do contato entre cantor e ouvinte, como ocorria nos 
primórdios do gênero.

Vale ressaltar, que Lima (2007, p. 79) diz que “antes do advento do aparato 
tecnológico, o consumo da música só era possível em situações em que o produtor 
(músico) e o consumir (ouvinte) se encontravam pessoalmente”, o que hoje é 
substituído e encurtado pela tecnologia das mídias.

Portanto, verifica-se que essa representatividade dos meios de comunicação 
na história do sertanejo é fruto de uma junção de características que unem mídia e 
cultura, tanto sobre fatores musicais e discursivos, como de fatores políticos do país.
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DISCUSSÃO E ANÁLISE
Para Bakhtin (2011), os gêneros estão ligados às situações sociais de 

interação; qualquer mudança nessa interação gerará mudanças no gênero. 
Em síntese, os gêneros estão vinculados à situação social, com os enunciados 
individuais constituídos de duas partes correlacionadas: a sua dimensão linguístico-
textual e a sua dimensão social.

Dessa forma, a interação entre as mídias com a evolução histórica do gênero 
sertanejo, formata a variante de contextos de influência social sobre o discurso 
sertanejo, que encontrou nos meios de comunicação suas formas de divulgação e 
de distinção das fases do gênero, de acordo a tecnologia e ao que os receptores 
(ouvintes, telespectadores, internautas) da mensagem viviam socialmente.

Exemplo dessas mudanças sociais, que acarretaram modificações nos 
discursos do sertanejo, se aplicam quando os estudantes universitários começaram 
a colocar em prática um novo estilo de sertanejo, com inspirações da segunda fase, 
que tipicamente era ouvida pelos pais desses mesmos estudantes; como também, 
quando o êxodo rural fez com que as letras das canções sertanejas tivessem que se 
renovar para continuar no mercado musical. Assim, o gênero sertanejo sobre suas 
distintas fases é como as mídias, já que tanto a música raiz, a música sertaneja e 
o sertanejo universitário se complementam, formatando o gênero musical sertanejo 
como um todo; como ocorre com o rádio, a televisão e a internet, que são as mídias 
que possibilitam a construção da narrativa transmídia.

Um gênero é constituído pelo conjunto das características de um 
objeto e constitui uma classe à qual o objeto pertence. Qualquer outro 
objeto que possuir essas mesmas características integrará a mesma 
classe (CHARAUDEAU, 2013, p. 204).

Logo, nota-se que as mídias corroboraram na junção e formação do gênero 
musical sertanejo, numa relação em que cada mídia (rádio, televisão, internet) se 
associa ao sertanejo (música-raiz, sertanejo, sertanejo universitário). E, no âmbito 
histórico e social, cada fase do gênero musical se associa a um público-alvo (avô, 
pai, filho).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com esse estudo sobre o gênero musical sertanejo, em sua relação com 

as mídias, foi perceptivo que múltiplas características fundamentam a história do 
gênero, relacionando-se as mídias em suas fases, na união que envolve até mesmo 
o público-alvo de cada uma das etapas do sertanejo.

Dessa forma, alicerçasse a ideia, de que os meios de comunicação 
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desempenham papel interinamente importantes para a construção da música 
sertaneja, na trajetória de sua história genuinamente brasileira.

Vale assim, ressaltar, três fatores que exerceram grande importância para a 
construção da historicidade do gênero musical sertanejo no Brasil.

O primeiro deles foi justamente a mídia, que ao longo do século XX, com 
as transições amplas de modificações midiáticas, conseguiu entrelaçar cultura e 
música como forma de divulgação, a partir dos meios de comunicação, delineando 
a ideia de Marshall McLuhan, ao denotar as mídias como extensões do homem 
(MCLUHAN, 1964).

O segundo fator foi as mudanças na sociedade, que se viu em meio a um 
processo de transições demográficas, e evoluções no campo midiático. Com isso, a 
própria sociedade obteve um novo estilo, a partir do êxodo rural crescente no Brasil, 
no século XX. Isso acarretou no surgimento de novos gêneros, como ocorreu com 
o sertanejo universitário - gênero musical que nasceu nas repúblicas estudantis 
brasileiras.

Já o terceiro e último ponto são o de fatores históricos e políticos, que se 
distinguem do surgimento até hoje (da Era Vargas até a Ditadura Militar), com a 
censura de várias canções, e de outras que aproveitavam do momento para o 
sucesso.

Por isso tudo, percebe-se que, o gênero musical sertanejo é reflexo de todo 
o transcorrer histórico das mídias no Brasil, tendo ambos os lados se beneficiando, 
já que enquanto um é divulgado e se torna convidado de programas de auditório, 
o outro ao conceder maior visibilidade ao artista, também recebe atenção e ganha 
maior crédito perante os  amantes do gênero musical sertanejo.
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